
Fator Extralinguístico: Origem 

Geográfica.

Mato Grosso x Rio Grande do 
Sul



Estudos de Labov.

• Estudo pioneiro de Labov, realizado na ilha de 
Martha’s Vineyard, Massachusetts, em 1962;

• Procurou relacionar diferentes produções;

• Características sociais dos habitantes da ilha. 
Essas características sociais, numa pesquisa 
sociolinguística, transformam-se nos fatores 
condicionadores extralinguísticos.



O que são fatores extralinguísticos?

• Na dimensão externa da variação, 

estudamos os fatores extralinguísticos –

aqueles que, como o nome sugere, 

encontram-se fora da estrutura da 

língua. Para a Sociolinguística, esses 

fatores são tão importantes quanto os 

linguísticos.



Variação Geográfica.

• É a variação diatópica, também 

conhecida por regional ou, ainda, 

geográfica, a responsável por 

podermos identificar, às vezes com 

bastante precisão, a origem de uma 

pessoa através do modo como ela 

fala. É possível saber quando um 

falante é gaúcho, mineiro ou de um 

dos estados do Nordeste, por 

exemplo.



• O aparato teórico-metodológico da 
Sociolinguística nos equipa para que 
descubramos quais são exatamente as 
marcas linguísticas que caracterizam a 
fala de uma região em relação à de outra. 
Em geral, itens lexicais particulares, 
certos padrões entoacionais e, 
principalmente, certos traços fonológicos 
respondem pelo fato de que falantes de 
localidades diferentes apresentem 
dialetos diferentes de uma mesma língua.



Analise da variação entre Mato Grosso 
e Rio Grande do Sul.

• São duas regiões dentro de uma mesmo país, 
mas que tenham características linguísticas 
distintas.



Mato Grosso.

• Uma das características linguísticas da comunidade 

cuiabana é a alternância entre as consoantes 

fricativas alveolares e as fricativas alveopalatais. As 

consoantes fricativas pré-palatais surdas /s/ e sonoras 

/ /, no falar cuiabano, de maneira geral, são 

pronunciadas, respectivamente, como africadas 

surdas /t / e sonoras /d /: chuva [ t uva], chave 

[ t avi], peixe [ pet i], ajuda [a uda], caju 

[ , jipe [ ], joli [ ], João 

[ ] etc







Rio Grande do Sul

• vocalização do "l" em "u" no final de sílabas, e a 

menor importância das vogais nasais, praticamente 

restrita à vogal "ã" e aos ditongos "ão" e "õe". 

Gramaticalmente, uma das características mais 

notáveis é o uso do pronome "tu" em vez de "você" 

(diferente do usado em São Paulo), mas com o verbo 

na terceira pessoa ("tu ama", "tu vende", "tu parte")







• http://petletras.paginas.ufsc.br/files/2016/10/Livro-
Texto-_Sociolingu%C3%ADstica_UFSC.pdf;

• http://portal.unemat.br/media/files/Editora/livro-
diversidades-Linguisticas.pdf;

• https://pt.wikipedia.org/wiki/Dialeto_ga%C3%BAcho;
• https://www.youtube.com/watch?v=wtMKcp2IWA4;
• https://www.google.com/url?sa=i&source=images&cd

=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwjZ_JOwwoblAhVgHb
kGHc00ANEQjB16BAgBEAM&url=https%3A%2F%2Fva
mospraonde.com%2Fbom-jardim-nobres-mt%2Fmapa-
do-brasil-por-estados-2%2F&psig=AOvVaw3W-
NzJV6Qjpz_ibA89kkae&ust=1570410431543073
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